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COMISSÃO DE SAÚDE





Das Utopias


Se as coisas são inatingíveis... Ora!


Não é motivo para não querê-las...


Que triste os caminhos, se não fora,


A presença distante das estrelas!


(Mário Quintana)








Nota Conceitual


	Entendemos a saúde como um fenômeno dinâmico com características individuais e coletivas, que envolve aspectos físicos, psicológicos, sociais e ambientais. Assim, defendemos a autonomia conceitual dos indivíduos sobre sua saúde, acreditando que o entendimento sobre esta é relacionado as suas raízes tradicionais e suas experiências de vida.


"Saúde é o continuo agir do homem frente ao universo físico,


mental e social em que vive, sem regatear um só esforço


para modificar, transformar e recriar aquilo que deve ser mudado". Ferrara, 1976.


O estado de saúde das populações, assim como as práticas de saúde atuais estão fortemente marcadas pelos valores da sociedade capitalista, como o individualismo, o consumismo e o racionalismo.


A composição de um campo do saber acerca da saúde, denominado científico, compõe um movimento que institui "o indivíduo", tão caro em nosso atual capitalismo global. Assim, essa ciência toma para si a responsabilidade sobre este "indivíduo", detendo o saber sobre sua cura. Cura esta que se confunde com a necessidade do sistema capitalista de domar os corpos, produzir bens de consumo, incitando ao desejo desenfreado e fútil. Logo, para que a ciência possa ser identificada com a verdade, se faz necessário destituir o popular do saber e o dito "saber popular" passa a ser menosprezado, abafando a subjetividade e a espiritualidade na busca do diagnóstico exato nas práticas em saúde.


Houve descobertas importantes da ciência sobre o meio ambiente, como a ação dos vírus e germes, como também os medicamentos para o seu combate. O mau uso deste conhecimento, porém, por influência dos valores já citados, provocaram o atual mecanicismo nas ações do cuidar. A medicalização se tornou regra! Por sua vez a dona deste produto, a indústria farmacêutica multinacional, aparece como a difusora desta cultura. Hoje vivemos uma realidade, na qual a saúde está em frascos, basta você comprar. Dentre os aspectos referentes à tendência atual de mercantilização da saúde, provocada pelo neoliberalismo, temos a ALCA (área de livre comércio das Américas) impulsionada pela tríade FMI, BM e OMC.


Procuraremos refletir em nossas ações e debates a influência deste projeto econômico para a consolidação de uma saúde pública e universal. 


A hegemonia do saber científico sobre o popular se contrapõe à sociedade democrática, constituída na igualdade de direitos sociais, pela qual lutamos. Ao nosso ver somente alcançaremos esta sociedade no momento em que tivermos uma população mais critica, participativa e autônoma.


"Promoção de saúde é o processo de capacitar as pessoas


para aumentarem o controle de sua saúde e para melhorarem". Carta de Otawa 1986.


A reflexão sobre a caótica situação da saúde mundial há tempos vem sendo exposta. Em 1978, na Conferência Internacional de Alma Ata a sociedade reunida propõe que a saúde seja concebida como "um direito humano fundamental", sendo considerada como uma meta mundial.


No Brasil o movimento da reforma sanitária, o qual tinha como principal bandeira a democracia, tendo esta como imprescindível para uma sociedade saudável, marco a implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1988. Este legitimou a "Saúde como direito de todos e dever do Estado". O debate sobre o direito à saúde será um eixo de nossas ações no 5o AIJ.


"Saúde para todos no ano 2000”.  


Alma Ata, 1978.


Um breve olhar sobre a atualidade nos mostra que algo não saiu como o planejado para o ano 2000. Partindo desta análise, objetivamos, fundamentados na “subjetividade radical”, sem regras ou receitas prévias, como indicaria Eymard Vasconcelos, problematizar as práticas e as relações na saúde.


Buscaremos levantar ou reforçar a necessidade de o fazer saúde ser também um fazer educativo Temos como referencial a Educação Popular em Saúde, a entendendo como uma estratégia provadora de uma sociedade mais autônoma no seu existir no planeta, e a cidadania como fundamental neste  processo. Com a afirmativa de que “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão”, mediatizados pelo mundo”, Freire nos indica que este fazer educativo em prol da libertação e transformação só ocorre em um diálogo e troca entre os sujeitos.   


Nesta trajetória, pretendemos estar cruzando o saber popular com o científico, resgatando experiências felizes na área, buscando a parceria com o sistema local de saúde e da imprescindível aliança com os movimentos sociais. 


           Defendemos a diversidade, seja esta de saberes, práticas ou profissões, como fundamentais para o desenvolvimento coletivo em prol da quebra de hegemonias. 











E-mail da Comissão de Saúde: saude@acampamentofsm.org


Fone – Escitório AIJ: (51) 3228.7369





